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A EDUCAÇÃO FÍSICA E A ALFABETIZAÇÃO
FELLIPE WILLIAM MARQUES MARTINS

RESUMO: Quando se pergunta aos professores primários se a Educação Física traz benefícios 
para as crianças de primeira a quarta séries, certamente as respostas serão afirmativas. Mas 
quando perguntamos de quais formas e como isso ocorre certamente terão dificuldade para 
responder, ou seja, muitos professores trabalham de determinadas maneiras sem saber ao certo 
o que e por que fazem. Os professores muitas vezes são guiados pelo senso comum que 
certamente traz grandes prejuízos para a Educação e a Sociedade. Dessa forma, o objetivo desse 
artigo é mostrar o importante papel da Educação Física na alfabetização, pois utiliza o maior 
recurso didático que possui: o corpo nas suas diversas dimensões. 

Palavras-chave: Aprendizagens. Benefícios. Educação. Sociedade.

INTRODUÇÃO

A escola, de forma geral, tem sido o espaço escolhido para complementar a formação do 
aluno, quando não, a de educar substituindo o papel da família que tem encontrado dificuldades 
em cumprir esta tarefa. 

O papel da escola também deve ser de uma preparação para a vida e, os métodos 
pedagógicos devem, por conseguinte, tender a ajudar o aluno a desenvolver-se da melhor maneira 
possível, a tirar o melhor partido de todos os seus recursos, preparando-a para a vida social.

A Educação Física no passado era vista como meio para preparar a juventude para defesa 
da nação, fortalecer o trabalhador e também buscar novos talentos esportivos. 

Hoje a Educação Física como componente curricular da Educação Básica na Lei de Diretrizes 
e Bases (LDB) mostra que a prática tem como caráter essencial propiciar uma aprendizagem que 
mobilize aspectos afetivos, sociais e éticos, além de adotar hábitos saudáveis de higiene e 
alimentação, ter espírito crítico e conhecer as diferentes manifestações da cultura corporal.

Deve-se ter claro que a concepção de Educação Física é muito mais abrangente e de 
extrema importância para o desenvolvimento do aluno na fase pré-escolar e nas séries iniciais e, 
esquecer um pouco a Educação Física voltada (somente) para o ensino do esporte, percebendo 
que isto não corresponde às necessidades do aluno nessa faixa etária.

Precisa-se resgatar a Educação Física nas suas raízes e verificar que ela tem uma importância 
muito maior. É dever dos professores mostrar os benefícios que a Educação Física pode efetuar 
em todos os aspectos, como ensinar a viver em sociedade, pensando como sociedade e agindo 
como sociedade; ensinar o aluno a ser um cidadão, onde o coletivo não deve ser sobrepujado pelo 
individual (FREIRE, 2003). Sem um bom desenvolvimento integral, o aluno terá grande dificuldade 
em ter um bom desenvolvimento na escrita, no papel social, no relacionamento, na sociabilidade.

A Educação Física associa uma pedagogia de desenvolvimento, que respeita aquilo que o 
aluno traz em si, a uma pedagogia de formação, preocupada em proporcionar-lhe mais saberes 
sobre si mesmos e sobre o mundo.
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A EDUCAÇÃO FÍSICA E SEUS BENEFÍCIOS

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 1996), em seu artigo 26, 
parágrafo3º, define:

A Educação Física, integrada a proposta pedagógica da escola, é 
componente curricular da Escola Básica, ajustando-se às faixas 
etárias e às condições da população escolar, sendo facultativa 
nos cursos noturnos. 

Dessa forma, estabelece sua importância no processo educacional e, do ponto de vista 
legal, não deixa dúvidas sobre a obrigatoriedade deste componente curricular, uma vez que só 
é facultativo nos cursos noturnos. Corroborando essa interpretação, o conselho Nacional de 
Educação ratifica o teor do artigo 26 da Lei no. 9393/96 (parágrafo 3º) em duas oportunidades, 
a saber: Parecer nº. 5 de 07 de maio e Parecer nº 376 de 11 de junho. Além disso, pode-se 
verificar a proposição de uma variedade de abordagens como a desenvolvimentista, crítica, 
superadora, construtivista, entre outras, sendo disseminados nos cursos de graduação e de 
aperfeiçoamento profissional em vários estados brasileiros e nos encontros profissionais e 
científicos. 

Entretanto, estudos recentes têm constatado que a mudança qualitativa substancial no 
dia a dia da ação pedagógica do professor na escola, resultante do impacto dessas publicações e 
discussões, não ocorreu. Se este fato foi constatado entre professores especialistas, a situação 
se agrava com os generalistas que conhecem muito pouco acerca das atuais abordagens, na área 
de Educação Física Escolar.

Vários problemas têm sido apontados como causas para essa situação, dentre eles, o 
distanciamento do ambiente acadêmico em relação ao meio profissional, a falta de uma identidade 
acadêmica da Educação Física e a decorrente indefinição de uma área básica de conhecimento. 

Além dos problemas gerais da escolarização, como por exemplo, os problemas advindos 
da passagem de uma escolarização reduzida para uma escolarização de massas, o hiato entre a 
teoria e prática educacional, e condições de trabalho adversas (salário, material didático, número 
de alunos, entre outros).

A ESCOLA E A EDUCAÇÃO FÍSICA

A Educação Física, no âmbito da escolarização, encontra-se inserida num contexto peculiar 
do processo ensino aprendizagem, que tem como características básicas: a intencionalidade, a 
organização curricular e a sistematização do conhecimento. Entende-se que este procedimento 
se justifica em função da constatação de que os problemas da Educação Física Escolar devem
merecer atenção dos pesquisadores envolvidos especificamente com a escolarização e com os 
cursos de formação de professores. Podem-se estabelecer diferentes tipos de interação entre a 
Educação Física e a Educação Física Escolar. 

É possível operar com essa área do conhecimento estabelecendo relações de independência, 
dependência e interdependência com os objetivos gerais da escola e as demais áreas.

Frequentemente, encontramos professores especialistas na área de Educação Física Escolar 
que implementam seus programas de atividades físicas sem conhecer o que está sendo 
desenvolvido pelo professor da sala de aula e até mesmo não participando das reuniões pedagógicas 
da escola, ficando completamente fora do projeto pedagógico da escola.

A Educação Física e as demais áreas de conhecimento interagem, preservando a 
especificidade de sua parte e integrando-se na totalidade do projeto pedagógico da escola. 

Meninos e meninas em idade escolar têm capacidade de se moverem.
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Estas duas realidades tão simples bastariam para justificar uma preocupação séria com a 
Educação Física Escolar, em um sistema educativo que sustenta que a satisfação das necessidades 
infantis e o desenvolvimento das potencialidades estão entre seus objetivos prioritários.

A educação psicomotriz é uma ação pedagógica e psicológica que utiliza os meios da 
Educação Física com os objetivos de normalizar ou melhorar o comportamento da criança (LE 
BOULCH, 1988). Para isso é preciso que se esclareçam os propósitos da Educação Física, 
estabelecendo uma distinção entre educação psicomotora e ensino esportivo.

A aplicação de uma educação psicomotora integrada deveria passar pela formação do 
professor primário. Para assegurar essa formação, os professores de Educação Física devem ser 
complementadores na formação dos futuros professores primários. 

A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA NAS SÉRIES INICIAIS

Todos são unânimes em afirmar a importância da Educação Física nas séries iniciais do 1º 
grau, mas quando se procura justificar sua inclusão no currículo os argumentos muitas vezes não 
são suficientemente sólidos. 

Nas séries iniciais o professor da classe e o professor de Educação Física deveriam trabalhar 
juntos numa mesma proposta com o mesmo objetivo, conseguindo, unidos, um resultado muito 
mais eficiente, rápido e coerente. Cada um trabalhando o mesmo objetivo, mas cada qual em sua 
área e de modos diversos, apesar de visarem o mesmo fim: o desenvolvimento do aluno na sua 
totalidade/integralidade.

Pode-se distinguir dois níveis de atuação na área de Educação Física. Um primeiro nível 
fará referência ao desenvolvimento das capacidades motoras, um segundo se centrará na aquisição 
de novos modelos de movimento (aprendizagem de habilidades e destrezas motoras). Ambos os 
níveis estão intimamente ligados e se complementarão no processo educativo. Dessa forma, a 
Educação Física deve ser dirigida para: um enriquecimento do gesto motor, fruto do 
desenvolvimento das aptidões perceptivo-coordenativas, auxiliar no desenvolvimento das 
habilidades motoras como agilidade, coordenação e equilíbrio, propiciar o conhecimento do 
próprio corpo, facilitar o ensino de valores como respeito, tolerância e cooperação, incentivar a 
adoção de hábitos saudáveis, aliviar a tensão e garantir momentos de lazer; estimular a expressão 
corporal; introduzir a noção de respeito às regras e ensinar a reformulá-las.

A Educação Física passou a fazer parte das discussões sobre a organização curricular. 
Atualmente sabe-se que os conteúdos escolares não devem ser exclusivamente dirigidos ao 
desenvolvimento do raciocínio lógico ou a memorização de informações. Diante dos grandes 
problemas mundiais a escola passou a se preocupar com a formação de cidadãos capazes de 
socializar seus conhecimentos em função dos interesses coletivos.

No sistema educacional há uma área que avançou muito pouco, quanto à liberdade de 
atuação corporal dos alunos. Nesse aspecto o ambiente escolar continua muito restrito, submetendo 
os alunos a reduzidos espaços físicos, o equivalente aos limites de sua carteira escolar. 

Considerando o tempo de escolaridade de cada indivíduo, ou seja, oito anos de ensino 
fundamental e três anos de ensino médio, totalizaremos aproximadamente 8.800 horas de 
confinamento nesse pequeno espaço. Sabemos que os prejuízos são muitos. Do ponto de vista 
físico, a postura corporal sofre enormes prejuízos, pois não há qualquer orientação corporal 
durante o tempo em que os alunos ficam sentados nas carteiras, e a imobilidade é o pior dos 
prejuízos. O aluno que permanece isolado em sua carteira, terá dificuldades para socializar 
conhecimentos, pois aprenderá a praticar ações individualistas, sem considerar o interesse coletivo.

A Educação Física traz para o debate em educação diversas propostas. Uma delas é libertar 
os alunos do confinamento em sala de aula. Não é possível que as crianças mantenham a atenção 
após horas de imobilidade corporal. 
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Um aspecto é inquestionável: o benefício da atividade física no desenvolvimento de uma 
criança. As crianças das séries iniciais do 1º grau têm necessidade de adquirir uma linguagem 
corporal que só a Educação Física pode trabalhar.

A educação pelo movimento, para o movimento e do movimento tem o papel de contribuir 
para o desenvolvimento psicomotor da criança, do qual depende, ao mesmo tempo, a evolução 
de sua personalidade e o sucesso escolar, ou seja, uma educação de corpo inteiro.

Devendo ser considerada como uma educação de base na escola 
primária. Ela condiciona todos os aprendizados pré-escolares e 
escolares; leva a criança a tomar consciência de seu corpo, da 
lateralidade, a situar-se no espaço, a dominar o tempo, a adquirir 
habilmente a coordenação de seus gestos e movimentos, ao 
mesmo tempo em que desenvolve a inteligência. Deve ser 
praticada desde a mais tenra idade, conduzida com perseverança, 
permite prevenir inadaptações, difíceis de corrigir quando já 
estruturada. (LE BOULCH,1988)

Os argumentos usados para justificar a educação psicomotora na escola primária colocam 
em evidência seu papel na prevenção das dificuldades escolares. 

No primeiro estágio escolar a prioridade será para as atividades lúdicas, como fonte de 
prazer, permitindo à criança prosseguir na organização de sua “imagem corporal”.

Durante o período escolar, seriam possíveis, apoiando-se nas atividades de expressão 
espontânea realizadas em grupo, despistar entraves como a inibição, a insegurança, as dificuldades 
de comunicação, os atrasos de linguagem. A exploração das situações lúdicas e do trabalho voltado 
para a imagem corporal, num clima de segurança criado pelo (a) educador/a, deveria permitir às 
crianças, vítimas de carências afetivas ou, ao contrário, superprotegidas, a recuperação de uma 
parte de seu atraso no plano funcional e a realização do curso preparatório em melhores condições.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Educação Física deve incluir os alunos, oferecendo variedades de atividades, dando 
oportunidade ao aluno de escolher atividades segundo o valor que elas realmente têm. Existe a 
clareza de diversificar o conteúdo, podendo oferecer aos alunos vivenciar diferentes atividades, 
contribuindo para a construção da sua cidadania.

Pode-se entender a Educação Física como parte integrante da educação e está diretamente 
relacionada e sofre influência das pedagogias e suas tendências.

Cada abordagem da Educação Física Escolar, nasce de uma tendência pedagógica, de uma 
perspectiva de educação, que por sua vez nasce de uma teoria filosófica.

Dessa forma, percebe-se que a Educação Física desde décadas atrás tem como objetivo 
possibilitar prazer funcional, com base fundamental no movimento. Ela deve oportunizar ao 
educando a multiplicidade de suas possibilidades cinéticas, ampliando seu mundo disponível. 
Entretanto, algo mais que todos os exercícios físicos, ela é educação, pois por meio da seleção e 
ordenamento das atividades o educador busca cumprir seus objetivos educacionais.
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